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Forte chuva que inundou 
Jaboticabal completa 17 anos

Jornal A GAZETA completa 37 anos de roupa nova

Sindicato 
em reunião

Centro de 
Convivência 

do Idoso 
comemorou a 

Páscoa

Temporal fez vítimas e deixou cidade em estado de emergência
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Falta de iluminação na cidade embala discursos na Câmara

A cara é nova, mas a 
qualidade e a credibili-
dade perduram há mais 
de três décadas. Dando 
continuidade à sua tra-
jetória de informação e 
prestação de serviços 
em Jaboticabal, o Jornal 
A GAZETA  completa 
37 anos neste mês de 
março com uma nova 
roupagem. O periódi-
co aposta em um novo 

O Sindicato dos 
Trabalhadores em 
Transportes Rodovi-
ários de Jaboticabal, 
sediou na sexta-fei-
ra (18) uma impor-
tante reunião sobre 
o MARCO REGULA-
TÓARIO DO TRANS-
PORTE RODOVIÁRIO 
DE CARGAS e de-
mais pautas reivin-
dicatórias do setor. 
Na tarde do dia an-
terior (quinta-feira), 
as autoridades sin-
dicalistas realiza-
ram uma reunião 
preliminar com o 
propósito de defi nir 
os temas que foram 
debatidos. 

A Páscoa é um momento 
de refl exão, de sentimen-
tos solidários, de unir as 
famílias, além de avigorar  
a  fé. O  ovo de Páscoa é 
apenas um detalhe para 
adoçar o dia. Aproveitan-
do a data, a tarde de terça-
feira, dia 22, foi de festa 
no Centro de Convivência 
do Idoso “Edson Martini” 
(Lazer  na Terceira Idade), 
com a entrega de ovos de 
Páscoa aos idosos.
A primeira-dama e presi-
dente do Fundo Social de 
Solidariedade (FSS), Cidi-
nha Girio, esteve presente 
para a entrega dos ovos 
aos participantes, que 
aconteceu após as ativida-
des normais e as orações.
“Só tenho a agradecer pela 
amizade que tenho aqui, 
na nossa Terceira Idade. 

layout e intensifi ca a 
transmissão de conteú-
do pelo site e redes so-
ciais. 
Idealizado e produzido 
pelo advogado, jorna-
lista e radialista José 
Roberto Scandelai, o 
Jornal A GAZETA surgiu 
no fi nal da década de 
1970. A sua história tem 
ligação com outro peri-
ódico jaboticabalense, 
o Jornal O Popular, que 

surgiu em 1977, idea-
lizado por Scandelai e 
Marcelino Romano Ma-
chado. Foram apenas 
dois anos de existência, 
mas que fi zeram José 
Roberto aperfeiçoar o 
projeto e dar início, em 
31 de março de 1979, 
ao Jornal A GAZETA.

30 anos de fundação da 
Associação dos Contabilistas 

de Jaboticabal

Corinthians amassa o São 
Bernardo após fi car com um 

a mais
Luiz Carlos Ballini

Um barbeiro “gente boa”

RAPIDINHAS GAZETA ESPORTES GENTE ESPECIAL
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O verão terminou há poucos 
dias e por ser considerada 
uma das estações mais 
chuvosas do ano, traz 
consigo a lembrança de 
uma catástrofe ocorrida há 
quase duas décadas.
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Em 13 de feve-
reiro de 1999, 
o município era 
atingido por um 
temporal que dei-
xou casas inun-
dadas, destruição 
e duas vítimas fa-
tais. Mais de 40 
famílias fi caram 

desabrigadas e 
vários comércios 
fi caram no prejuí-
zo. A data deixou 
cicatrizes, mas 
também trouxe 
melhorias de lá 
para cá.
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Raiva: mais de 11 mil animais são 

vacinados em Jaboticabal

Páscoa é comemorada no Centro de 
Convivência do Idoso com entrega de ovos

A campanha prossegue 
no Departamento de 
Vigilância de Vetores e 
Zoonoses

As atividades no Centro 
de Convivência do Idoso 
acontecem todas as 
terças e quintas-feiras

A Secretaria Municipal de 
Saúde, por meio do De-
partamento de Vigilância 
de Vetores e Zoonoses, 
realizou nos últimos 
dois fi nais de semana a 
campanha de vacinação 
contra a raiva animal.
Com 18 pontos dispo-
nibilizados em locais 
diferentes da cidade, e 
campanha especial na 
zona rural do municí-
pio, foram vacinados 
11 mil animais. “O re-
sultado da campanha 
foi satisfatório. Jabo-
ticabal vem mantendo 
o controle da raiva e 
nosso objetivo é ga-
rantir a saúde de nos-
sos animais e da nossa 

A Páscoa é um momento 
de refl exão, de sentimen-
tos solidários, de unir as 
famílias, além de avigorar  
a  fé. O  ovo de Páscoa é 
apenas um detalhe para 
adoçar o dia. Aproveitan-
do a data, a tarde de terça-
feira, dia 22, foi de festa 
no Centro de Convivência 
do Idoso “Edson Martini” 
(Lazer  na Terceira Idade), 
com a entrega de ovos de 
Páscoa aos idosos.
A primeira-dama e presi-

população”, comentou 
a coordenadora do De-
partamento de Controle 
de Vetores e Zoonoses, 
Maria Angélica Dias.
Quem ainda não vaci-
nou cães e gatos de es-
timação, pode procurar 

dente do Fundo Social de 
Solidariedade (FSS), Cidi-
nha Girio, esteve presente 
para a entrega dos ovos 
aos participantes, que 
aconteceu após as ativida-
des normais e as orações.
“Só tenho a agradecer pela 
amizade que tenho aqui, 
na nossa Terceira Idade. 
Entregamos os ovos de 
Páscoa neste dia especial e 
quero aproveitar para de-
sejar a todos e às famílias 
uma feliz Páscoa, cheia de 
esperanças e união. Que 
tenhamos um domingo 
abençoado”,  ressalta Ci-
dinha Girio.
A coordenadora Elaine 
Piza, com o apoio da pri-

Artigos e Colunas assinados não representam necessariamente a nossa opinião, sendo de responsabilidade de seus autores.

Mutirão em Córrego Rico recolhe 

mais de três toneladas de lixo

   Agradeço 
e parabenizo  

a todos os 
envolvidos no 

mutirão...”

Nonono no nononono 
nono nono nono no 
nnoonooo nono nono 
nonono nono no.

Para dar continuidade ao 
mutirão contra a dengue, 
zica vírus e chikungunya, 
mais uma ação, denomi-
nada de Cata Treco, acon-
teceu pela Sala de Situação 
da Dengue da Prefeitu-
ra de Jaboticabal, com o 
apoio da MB Engenharia. 
O mutirão foi realizado no 
último sábado, dia 19, no 
Distrito de Córrego Rico.
Participaram as agentes 
do Departamento de Vi-
gilância de Vetores e Zoo-
noses, funcionários da MB 
Engenharia e servidores 
da Prefeitura de Jabotica-
bal, que recolheram um 
total de 3.300 quilos de 

entulhos, ou seja, possí-
veis criadouros do mos-
quito Aedes aegypti. O 
mutirão envolveu quatro 
caminhões da MB.
O prefeito Raul Girio es-
teve presente no mutirão 
e aproveitou para fazer 
uma vistoria nos equipa-
mentos da Prefeitura no 
Distrito, como CIAF e veló-
rio.  “Agradeço e parabeni-
zo  a todos os envolvidos 
no mutirão e que estão fa-
zendo a diferença positi-
vamente na ação contra o 
Aedes aegypti.  Foi muito 
importante essa parceria 

da MB Engenharia, que co-
locou quatro caminhões 
disponíveis para tornar a 
ação possível. Vamos tra-
balhar juntos para elimi-
nar esses focos”,  destaca o 
prefeito Raul Girio.
Após um café da manhã 
preparado pela equipe do 
CIAF Córrego Rico “Pro-
grama Saúde da Família”, 
os agentes percorreram as 
casas do Distrito alertando 
a população do perigo de 
manter água parada.
O próximo mutirão está 
programado para o dia 2 
de abril. Os bairros serão 
divulgados na reunião da 
Sala de Situação da Den-
gue, presidida pela secre-
tária de Negócios Jurídicos 
e presidente da Sala, Mirela 
Fisher Senô. A reunião será 
na quarta-feira, dia 30, às 
14h, no Auditório da Pre-
feitura de Jaboticabal.

RAPIDINHAS

o departamento todas 
as segundas e terças-
feiras. “Ainda restam 
algumas doses. Para 
mais informações bas-
ta ligar para (16) 3202-
8320”, fi naliza Maria 
Angelica.

meira-dama, realiza diver-
sas atividades e viagens 
para a Terceira Idade e a 
próxima programação já 
está marcada. “Estamos 
pensando nos  jogos que 
vamos ter durante o ano 
e estamos treinando para 
isso. Contando com mais 
diversão, estamos ansio-
sos com o dia 28 de abril, 
em que passaremos um 
dia muito gostoso na Fa-
zendinha, em Barrinha. 
Estamos animados com 
tudo isso. Quero apro-
veitar a oportunidade e 
desejar uma Feliz Páscoa 
e que todos passem um 
dia iluminado”, conclui 
Elaine.

30 ANOS DE FUNDAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 

DOS CONTABILISTAS DE JABOTICABAL

Parabéns a todos os mem-
bros da Associação dos 
Contabilistas de Jabotica-
bal, fundada em 01 de ju-
nho de 1.985.
Suas dependências, sede 
própria da Associação dos 
Contabilistas de Jabotica-
bal, fi ca na Vila Paulista 
n°29, bairro Aparecida, 
em Jaboticabal.
Tem por fi nalidade, con-
gregar a classe dos empre-
sários da contabilidade, 
aperfeiçoando o desen-
volvimento profi ssional, 
cultural, e fraterno, com 
realização de palestras, 
cursos, debates técnicos, 

e parcerias com empre-
sas ligadas ao setor, com 
fi nalidade e agilidade de 
questões logísticas.
Colaboram insignifi cati-
vamente na criação da Lei 
Municipal das Micro e Pe-
quenas Empresas, sugerin-
do a inclusão e alteração 
de artigos na mencionada 
Lei, através de profundo 
conhecimento técnico.
Alguns membros da clas-
se dos contabilistas tam-
bém participam ativamen-
te da Junta de julgamento 
Municipal.
Tem um braço social mui-
to atuante na realização da 

campanha, “Seu gesto por 
um sorriso”, onde graças 
ao incansável trabalho dos 
contabilistas, importantes 
recursos são destinados ao 
COMCRIAJA e, as entidades 
assistenciais são benefi cia-
das através desse trabalho.
Colaboram também, com 
a campanha Mc dia feliz, 
Doação de fraldas para o 
Asilo e Hospital do Câncer 
de Barretos.
Além disso, realizam há 
vários anos, um trabalho 
de consciência ambiental 
e de sustentabilidade na 
coleta e destinação de lixo 
eletrônico.



SÁBADO, 26 DE MARÇO DE 2016 3
Renovar a Fé

Arnaldo Jardim é 
Secretário de 
Agricultura e 

Abastecimento do 
Estado de São Paulo 

P/ Maria Cappatto

VAMOS TRANSFORMAR NOSSOS 
SONHOS EM REALIDADE

“É preciso perder o espírito 
de resistência à mudança, 
ninguém vence sozinho, nem 
no campo, nem na vida! Não 
deixe que ninguém tire a sua 
esperança.” (Papa Francisco)
A Páscoa chega e lembra a 
importância de estarmos cer-
cados de pessoas que ama-
mos. Mais que isto, rodeados 

na vida: a nossa família, a 
nossa crença em princípios 
que nunca fi carão datados. 
Certezas que perduram após 
o Domingo de Páscoa.
Numa conjuntura moralmen-
te e eticamente comprometi-
da, com refl exos terríveis na 
economia, sentar-se à mesa 
para confraternizar traz 
energia para continuar na 
luta pela sobrevivência. Cris-
tãos ou não, todos buscamos 
um campo fértil em que pos-
samos semear nossos de-
sejos. Uma luz para seguir, 
uma esperança na qual depo-
sitar nossa Fé.
Esperança como a que faz bri-
lhar os olhos de nossos pe-
quenos nessa época, ávidos 
por seus ovos de chocolate. 
Ansiosos pela brincadeira de 
sair pela casa procurando es-
ses presentes deliciosos. To-
dos os anos são capazes de 

que depende de nós, de 
nossas ações e reações, da 
luz vencendo as trevas, do 
conhecimento diminuindo a 
ignorância, através das en-
carnações sucessivas, com 
energias positivas.       
As famílias representam um 
papel muito importante no 
cenário de nossas vidas, para 
realizarmos nossos sonhos, 
para um entendimento maior, 
de paz e amor. É o tempo que 
traz o encontro para todos e 
juntos resgatarmos dívidas 
contraídas no passado, em vi-
das anteriores.            
As religiões  fazem um papel 
muito importante no  cenário 
do desenvolvimento intelec-
tual, social, religioso, ofere-
cendo muitos conhecimentos 
para nós criarmos as condi-
ções de alimentarmos nosso 
espírito para a evolução, num 
crescimento contínuo, dentro 
da hierarquia  de valores, ne-
cessários para maior aprovei-
tamento das lições vindas de 

por gente em quem podemos 
confi ar. Familiares e amigos 
nos fazem recordar, em tem-
pos difíceis, que a confi ança 
é um alento para a alma, que 
os valores éticos sustentam 
o espírito humano.
Os ovos são símbolos do 
nascimento. Ali dentro, uma 
vida está por vir. É o eterno 
milagre de renascer todos os 
dias. O coelho é o animal que 
se reproduz com uma veloci-
dade estonteante, é uma ode 
à família, declaração de amor 
que a natureza faz todos os 
dias. Renascer é nascer, so-
mos nós mesmos que renas-
cemos nos nossos fi lhos, é a 
vida que se pereniza.
À mesa, em meio a momentos 
de felicidade, confraterniza-
ção e união, saboreando pra-
tos preparados com carinho 
e dedicação, vivenciamos o 
que é realmente importante 

A vida  encarnada está reple-
ta de sonhos que precisam 
ser transformadas em  reali-
dades, à custa de muito tra-
balho e um esforço que pode  
ser fortalecido pela fé, espe-
rança e caridade.          
 AS ALTERAÇÕES SÃO MUITAS  
- BEM COMO OS CAMIMHOS, 
TAMBÉM PARA PERCORREMOS 
ONDE TRAVAMOS  LUTAS DE 
DIVERSAS CONDIÇÕES,  MU-
NIDOS DE VITÓRIAS OU DER-
ROTAS.        
Os sonhos variam em seus as-
pectos, onde a natureza  muda 
de sentido, de pureza espiri-
tual, passando de um mun-
do para outro, de uma época 
para outra, tudo sofre altera-
ções.  Para que as realizações 
se cumpram, onde vivemos a 
curto e a longo prazo.  
Nós seremos felizes, nada 
nos faltará, gozaremos de 
boa saúde, havemos de reali-
zar tudo que desejamos. Para 
realizar o que desejamos, 
para honrar e glorifi car o 
nome de DEUS, nós seremos 
fortes, poderosos e felizes, 
em nome de nosso PAI CRIA-
DOR, hoje, amanhã e sempre. 
JESUS, fi lho de DEUS eterno, 
nosso irmão mais evoluído, 
nos dê força, coragem e o de-
sejo de sermos hoje, melhor 
que ontem, e  um amanhã 
repleto de felicidade, trans-
formando nossos sonhos em 
realidade, de pureza e luz 
eterna.      
Tudo poderá dar certo, por-

renovar sua esperança, uma 
lição que nós adultos pode-
mos e devemos aprender, e 
nela perseverar.  
É preciso na vida certa ino-
cência para não endurecer-
mos, para não deixarmos de 
ver também o que é bom. 
Olhos abertos para a necessi-
dade de ousar para que nem 
tudo permaneça como está. 
É preciso lembrar que ainda 
é possível confi ar. Acreditar 
que na Páscoa do ano que 
vem nossa vida poderá ser 
mais doce.
Doçura que dê trégua a um 
cotidiano recheado de notí-
cias acres. Amargo por conta 
de escândalos que beiram o 
inacreditável e que nos che-
gam embalados em menti-
ras e negociatas azedas. Vai 
além de um feriado religioso, 
é muito mais do que apenas 
alguns dias de descanso.

DEUS, passadas aos homens e 
alimentadas por JESUS.          
SOMOS PRODUTOS DE DEUS.
A ETERNIDADE nos leva ao 
entendimento maior dos co-
nhecimentos, através dos 
mundos habitados, das vidas 
sucessivas, dentro das revela-
ções  que nos são mostradas 
através das reencarnações, 
na continuação da nossa exis-
tencia, no além tumulo, na 
vida eterna do espírito.                                               
As mudanças são necessá-
rias, fruto de muito traba-
lho, de revolta íntima, da fé 
e credibilidade, na existência 
de DEUS, na imortalidade do 
espírito, no vínculo de afi -
nidade e amor, na atração 
contínua de aproximações, 
uns dos outros. Devido às 
lembranças de outras vidas, 
no passado, são fatores que 
contribuem para  se encon-
trarem, nascendo uma amiza-
de, depois um entrosamento 
maior entre afi ns. NASCEMOS 
HOJE, AMANHÃ E SEMPRE.

A Páscoa alimenta a alma 
com seu signifi cado de ressu-
reição. Oportuno momento 
para, junto a quem amamos, 
confi armos em um amanhã 
mais feliz, mais ensolarado, 
com estrelas limpas em um 
céu sincero. Época extrema-
mente propícia para a busca 
do bem comum – ao mesmo 
tempo em que sepultamos o 
que não pode mais ser tole-
rado.
Não há nada mais doce do 
que o brilho no olhar de nos-
sas crianças. Por elas, siga-
mos em frente, rápidos como 
coelhos, cheios de doçura 
como o chocolate. É essencial 
continuarmos acreditando e 
trabalhando todos os dias, 
derramando nosso suor em 
nome de um País melhor. No 
calor familiar nos sentimos 
protegidos, fortes, capazes 
de mudar, de ressurgir com 

A PÁSCOA

Pr. Anastácio Martins

A Páscoa signifi ca libertação. 
Muitas pessoas pensam que 
é só chocolate e ovos de pás-
coa, mas ela tem um sentido 
muito maior do isso, que é 
a morte e a ressurreição do 
nosso Senhor e Salvador Je-
sus Cristo. Ora, chegou o dia 
da comemoração da Páscoa, 

los? Ele levará vocês ao an-
dar superior, a um aposento 
espaçoso, todo mobiliado. 
Aquele é o lugar. Façam os 
preparativos alí. Eles foram 
à cidade e acharam tudo tal 
como Jesus tinha dito, e pre-
pararam a ceia da Páscoa. 
Então chegaram Jesus e os 
outros discípulos, e na hora 
certa todos se reuniram à 
mesa. E Jesus disse: “Eu esta-
va esperando muito ansiosa-
mente esta hora, desejoso de 
comer a refeição da Páscoa 
com vocês, antes de começar 
o Meu sofrimento. Porque Eu 
lhes digo: Não tornarei comê-
la até que ela se cumpra no 
Reino de Deus. ”Jesus tomou 

quando o cordeiro da fes-
ta era morto e comido com 
pão sem fermento. Então Je-
sus mandou Pedro e João na 
frente, para procurarem um 
lugar onde preparar a refei-
ção da Páscoa. Eles pergun-
taram: Onde o Senhor quer 
que a gente vá e a prepare? 
Jesus respondeu: Logo que 
vocês entrarem na cidade, 
verão um homem que vai an-
dando e carregando um pote 
de água. Sigam esse homem 
até a porta em que ele entrar. 
E digam ao dono da casa: O 
Mestre pergunta: Onde é o 
salão de hóspede? Onde po-
derei comer a refeição da 
Páscoa com os meus discípu-

um cálice de vinho (suco de 
uva) e, depois que deu gra-
ças, disse: Tomem isto e par-
tilhem entre vocês. Porque Eu 
lhes digo que não beberei do 
fruto da videira outra vez até 
que venha o Reino de Deus. A 
seguir Jesus pegou um pão; 
depois que deu graças, par-
tiu-o e o deu aos discípulos, 
dizendo: Isto é o Meu corpo, 
entregue por vocês. Comam 
dele em memória de Mim. 
Depois da ceia, Jesus tomou 
o cálice de vinho, (suco de 
uva) dizendo: Este cálice é a 
nova aliança do Meu sangue, 
derramado em favor de vo-
cês (Leia. Lucas 22). Depois 
que eles terminaram, Jesus 

foi com eles para ao monte 
e alí Jesus orou ao Pai, por-
que a hora estava chegando. 
E fi nalmente os guardas che-
garam e prenderam Jesus. 
Ele foi condenado à morte 
de cruz. Tudo isso aconteceu 
porque Deus permitiu, para 
que todo o que Nele (Jesus) 
crê não pereça, mas tenha a 
vida Eterna. Então Jesus mor-
reu naquela cruz levando to-
dos os nossos pecados. Mas 
ao terceiro dia Ele ressusci-
tou e está vivo no meio de 
nós. É por isso que podemos 
comemorar a Páscoa. Jesus 
pagou o preço, com a pró-
pria vida. Estamos livres, é 
só louvar e agradecer ao Pai 

PEDACINHOS DE LUZ 
HELDER F. SIMURRO

Quando o Amor se vai, as lembranças sempre podem fi car!!!
É difícil escrever com essa 
coisa estranha no meu pei-
to. Talvez eu desse tudo 
por uma máquina que sim-
plesmente apagasse você de 
mim – como naquele fi lme 
“Brilho eterno de uma mente 
sem lembranças”, que vimos 
juntos, mas você dormiu na 
metade – mesmo sendo algo 
tão cruel.  Ainda mais cruel 
do que esse nó na garganta e 
esse buraco no peito.
Mas, sabe, o que vivemos 
foi algo tão raro que eu não 
usaria uma daquelas máqui-
nas. Eu não teria coragem de 
apagar algo tão bonito, tão 
sincero, tão real. Não con-
seguiria fazer com que tudo 
aquilo simplesmente deixas-
se de existir.
Nenhum de nós é uma lousa, 

mais difícil que já fi z foi dei-
xá-lo. Foi fi ngir que isso não 
doía enquanto, puta que pa-
riu, isso me dilacerava. Ainda 
me dilacera um pouco a cada 
vez que me lembro do quan-
to a sua mão sempre esteve 
do meu lado. Do quanto eu 
fui tão pouco merecedora do 
amor tão puro e sincero que 
você me deu. Mas eu nunca 
pude te dizer isso, você não 
merecia a culpa pela minha 
dor. Ela é minha agora, en-
tende?
Nunca quis que a lembrança 
do meu desespero te pesas-
se na alma, pois fui eu quem 
quis assim – e a coisa mais 
decente que se pode fazer na 
vida é assumir as próprias 
escolhas. Então, o mínimo 
que eu poderia fazer era te 

cujas histórias possam sim-
plesmente ser apagadas por 
outra pessoa que deseja re-
escrever. Tudo o que fomos 
continua entre nós, fl ertando 
com a minha dor, se exibindo 
para o meu remorso. Nada 
disso deixou de existir e, ao 
mesmo tempo em que me 
conformo, não consigo dei-
xar de me sentir um pouco 
mais imbecil todas as vezes 
em que me lembro de nós.
É que você foi real. Nunca 
houve jogos patéticos, men-
tiras convenientes ou beijos 
forjados. Nunca houve um 
amor encenado para uma 
platéia; nós fomos de verda-
de. E a cada dia que amanhe-
ço, compreendo um pouco 
mais.
Preciso te dizer que a coisa 

deixar pensar que, tudo bem, 
se você seguisse em frente. 
Eu faria o mesmo. Farei, te-
nho certeza – mas agora tudo 
o que consigo é perceber, 
com uma clareza violenta, 
o quanto nós fomos a repre-
sentação da máxima beleza 
que há no amor. O quanto to-
das as pessoas tinham razão 
quando diziam que éramos 
mesmo um casal exemplar 
– embora ninguém estivesse 
conosco entre quatro pare-
des.
Não quero me lembrar do 
quanto foi incrível quando 
você passou a madrugada 
comigo num aeroporto frio 
esperando uma encomenda 
importante. E o quanto nos 
bastou o cafezinho oferecido 
pelos vigilantes, e a conver-

sa sobre qualquer coisa sem 
importância enquanto es-
perávamos. Não quero pen-
sar que em todas as vezes 
que me senti vazia de mim, 
você estava lá pra me mos-
trar quem eu era; não quero 
pensar que joguei fora todo 
o amor que você me deu por 
distração. Uma distração es-
túpida.
Os anos que passei com você 
foram os que mais valeram a 
pena na minha vida. Por isso, 
ainda que eu pudesse apagá-
los, prefi ro que eles doam 
pelo tempo que for salutar 
– mas que se possa lembrar 
que um dia existiram. Que 
qualquer um possa compre-
ender ao se lembrar de nós 
dois, o quanto o amor pode 

Eterno por ter nos dado o seu 
único fi lho para morrer em 
nosso lugar. Páscoa é tempo 
de celebrar a nossa vitória! 
Creia, Jesus veio ao mundo 
para te salvar. Convide Ele 
para entrar em seu coração 
hoje e tenha uma Páscoa 
muita abençoada e cheia de 
grandes bênçãos dos céus. 
Esta é a minha oração. Ouça 
o nosso programa: A Verdade 
da Palavra. Diáriamente na 
GAZETA FM 107,9 das 05h30 
às 06h30 e das 22h00 às 
23h00. Seg. a Sex. facebook 
catedral_dopovodedeus@
hotmail.com     

ser magnífi co, embora, em 
algum momento, inevitavel-
mente deixe de sê-lo. Tudo o 
que vivi faz parte de mim de 
uma maneira que eu jamais 
renegaria, e isso inclui você. 
A despeito disso, é bom te 
ver seguindo. Espero que 
algum dia encontre algo tão 
real quanto fomos nós.

mais força.
Como no fato que funda-
menta a Fé, a ressureição de 
Jesus, sejamos capazes de 
fazer ressurgir a cidadania, 
o espirito coletivo. Usar este 
momento para entender e 
transformar nossa realidade 
tão confusa, quase caricata, 
com contornos de pesadelo. 
É a possibilidade de reden-
ção dos “pecados” por meio 
da ressurreição interior, com 
mudanças efetivas em nosso 
modo de viver.
Esta construção do novo é 
mais do que um estado de 
espírito, uma vontade indivi-
dual. Cresce com a solidarie-
dade da ação conjunta e da 
disposição de se mobilizar.
Uma ótima Páscoa para você 
e sua família, para o nosso 
País!

COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DOS MÉDICOS DE JABOTICABAL
COPERMED DE JABOTICABAL

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Diretor Presidente da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Médicos de Jaboticabal 
– Copermed de Jaboticabal, CNPJ nº 02.159.014/0001-88, no uso das atribuições que lhe confere o 
Estatuto Social, convoca os associados, que nesta data são em número de 290 (duzentos e noventa) em 
condições de votar, para se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se na CASA 
DO MÉDICO, situada na Via de Acesso Nisoji Fusizaki, 800 metros, em Jaboticabal /SP, por absoluta 
falta de espaço em sua sede social, no dia 15 DE ABRIL DE 2016, obedecendo aos seguintes horários 
e “quorum” para sua instalação, sempre no mesmo local, cumprindo o que determina o Estatuto Social: 
01) em primeira convocação: às 17:00 horas, com a presença de 2/3 (dois terços) dos associados, 02) 
em segunda convocação: às 18:00 horas, com a presença de metade mais um dos associados, 03) em 
terceira convocação, às 19:00 horas com a presença de no mínimo 10 (dez) associados, para deliberar 
sobre os seguintes assuntos:

ORDEM DO DIA
ORDINÁRIA

1. Prestação de contas dos 1º e 2º semestres do exercício de 2015, compreendendo o Relatório 
da Gestão, Demonstrativo de Sobras, o Parecer do Conselho Fiscal e Auditoria Independente;

2. Destinação das Sobras apuradas e sua fórmula de cálculo; 
3. Ratifi cação do pagamento de Juros ao Capital; 
4. Fixação de valor de honorários para a Diretoria Executiva e da Cédula de Presença dos mem-

bros do conselho de Administração e Fiscal; 
5. Aplicação do Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social – FATES
6. Extinção do Fundo Passivo Trabalhista e reversão dos valores para o Fundo de Reserva;
7. Comunicados de assuntos gerais (sem deliberação);

Jaboticabal/SP, 26 de março de 2016

Dr. JEYNER VALÉRIO JUNIOR
Diretor Presidente

NOTA: Conforme determina a Resolução do CMN nº 4434/15 em seu artigo 46, as demonstrações 
contábeis do exercício de 2015 acompanhadas do respectivo parecer dos auditores independentes estão 
à disposição dos associados na sede da cooperativa.

COPERMED DE JABOTICABAL(SP) Av. Carlos Berchieri 791 - CEP: 14887-010 – 
Jaboticabal(SP) – Fone/Fax: (16) 3202-8500 Site: www.copermed.com.br O céu inteiro convida cada um de 

nós a entrarmos no coração aberto 
de Jesus. O véu foi rasgado, o cora-

ção está aberto, a porta está aberta 
para todos aqueles que precisam do 
Senhor.
Graças a Deus, você não está longe, 
mas é preciso adentrar, ainda mais, 
nesse amor que vem do coração de 
Jesus. Está aí a infi nita demonstra-
ção do amor divino. Jesus o ama 
do jeito que você é, com toda a sua 
história e atual situação. Ele lhe diz: 
desça depressa! Você precisa fi car, 
hoje, na minha casa, entrar no fun-
do do meu coração. Estou lhe cha-
mando como chamei Zaqueu�. Ele o 
acolhe assim como acolheu Madale-
na quando se agachou e colocou-se 
à altura dela face a face. Os homens 
viram a aparência dela; Jesus estava 
conhecendo toda sua história.
Seja você quem for, o que Jesus dis-
se para aquela mulher, Ele diz hoje 
para você: “Eu também não o conde-
no, esteja o que estiver no seu co-
ração. Eu não o condeno. Vá e não 
peque mais”.
Jesus não quer que você peque sim-
plesmente porque isso faz mal para 
você e para os outros.
Deus os abençoe, 
Seu irmão,.

Por  Monsenhor Jonas 
Abib

Jesus nos convida a entrarmos em Seu coração

Jesus abriu a porta 
do Seu coração para 
todos aqueles que 
precisam d’Ele
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Análise: Corinthians amassa o São 
Bernardo após fi car com um a mais

Depois de sofrer com 
a forte marcação 
do Bernô, Timão 
tem trabalhado 
facilitado por Tatá, 
expulso aos 39 
minutos do primeiro 
tempo; Rodriguinho 
e Fagner se 
destacam
O São Bernardo sonhou por 
39 minutos em parar o atu-
al campeão brasileiro. Com 
uma marcação adiantada no 
campo de ataque e um time 
bem posicionado, o clube do 
ABC travou o Corinthians. O 
Timão, escalado com todos 
os seus principais jogadores, 
passou todo o primeiro tem-
po sem conseguir completar 
suas famosas triangulações 
e assim criar lances de peri-
go.
A expulsão do atacante Tatá, 
um dos melhores do Bernô 
até então, acabou com qual-
quer chance de a equipe da 
casa vencer. O Corinthians 
fez o simples: aproveitou o 
recuo natural do adversário, 
adiantou praticamente todas 
as peças no campo de ata-
que e resolveu a partida com 
dois gols nos nove primeiros 
minutos do segundo tempo. 
No fi m, 3 a 0. O Corinthians 

voltou do intervalo com a 
orientação clara de atacar 
pelo lado direito. Foi aí que 
Fagner, escolhido como ca-
pitão, se transformou na 
principal arma criativa. Se 
Guilherme ainda está longe 
de empolgar, o lateral vive 
a melhor fase da carreira e 
começa a temporada como 
referência na equipe. Tite a 
cada rodada parece ajustar 
melhor a engrenagem. Ape-
nas na teoria o Corinthians 
tem somente um atacante, 
André. Na prática, a aproxi-
mação das linhas ofensivas 
abre um leque de opções. 
Quando Fagner ganhou a jo-
gada pela direita e cruzou, o 
Timão tinha quatro jogado-
res dentro da área adversá-
ria, três deles bem próximos 
da linha da pequena área. 
Rodriguinho marcou.
O gol acabou com qualquer 
possibilidade de o São Ber-
nardo segurar o empate. O 
Corinthians avançou ainda 
mais suas linhas. Felipe e 
Yago, por exemplo, fi caram 
posicionados praticamente 
na linha do meio de campo, 
e o Timão encurralou o ad-
versário. Ficou fácil.
Rodriguinho marcou outro e 
nem mesmo o apagão de 22 
minutos impediu um placar 
ainda maior. Em outra as-
sistência de Fagner, Lucca 
entrou para confi rmar mais 

uma vez o grande momento 
que vive. E o Timão vai en-
grenando...
Rodriguinho faz bom lança-
mento para Giovanni Augus-
to, que avança em direção a 
Daniel, mas chuta nas mãos 
do goleiro do São Bernardo.
Tatá dispara pela direita e 
cruza para a área. Felipe 
afasta, e o mesmo Tatá, na 
sequência, arrisca chute de 
longe, com perigo.
Depois de boa jogada pela 
esquerda, Cañete rola para 
Marino, e o volante chuta no 
ângulo direito de Cássio. O 
goleiro consegue espalmar 
para escanteio.
Cartão vermelho para Tatá, 
por falta boba em Uendel. Ele 
leva o segundo amarelo, e o 
São Bernardo fi ca com um a 
menos.
Corinthians faz bela troca 
de passes, de pé em pé, até 
Fagner cruzar rasteiro para 
Guilherme. De frente para o 
gol, o meia chuta nas mãos 
do goleiro do São Bernardo.
Fagner abre espaço pela di-
reita e cruza para Rodrigui-
nho marcar.
André recebe de calcanhar 
de Rodriguinho, mas perde 
a oportunidade de ampliar o 
placar para o Corinthians.
Noite de Rodriguinho! Meia 
chuta bonito de fora da área 
e acerta o canto esquerdo do 
goleiro Daniel para fazer 2 a 
0.
Walterson avança pela es-
querda, passa por Felipe e 
tenta cavadinha em cima de 
Cássio, que faz bela defesa e 
evita o gol do rival.
Aos 25 minutos, duas torres 
de iluminação do estádio 
apagaram. No total, foram 22 
minutos de partida paralisa-
da. 
Fagner faz mais um belo cru-
zamento. Lucca se antecipa à 
marcação e desvia de cabeça 
para aumentar a vantagem..

Com histórico ofensivo, Cuca tenta 

colocar o Palmeiras no ataque

Laterais podem ser 
fundamentais para 
o novo esquema do 
Verdão. Durante a 
semana, treinador 
ensaiou jogadas 
pela linha de fundo

Aos poucos, Cuca começa 
a dar a sua cara ao Pal-
meiras. Após dois dias de 
trabalhos intensivos na 
Academia de Futebol, os 
jogadores do Verdão já 
identifi cam mudanças de 
estilo de comando com a 
nova comissão técnica.
Participativo, o treinador 
foi a campo e promoveu 
atividades com os titu-
lares. Depois de cobrar 
mais movimentação, prin-
cipalmente na saída de 

bola, durante o coletivo 
de terça-feira, ele reservou 
atenção especial aos ata-
cantes na última quarta.
– Ele é um pouco diferen-
te do Marcelo, existe essa 
cobrança de imediato. O 
Cuca, quando vê alguma 
coisa, já está em cima 
questionando. São carac-
terísticas diferentes. Ele 
participa bastante, cobra, 
incentiva, é competitivo – 
disse Lucas.
Com um histórico ofensi-
vo, Cuca tenta resolver o 
problema de criação do 
Verdão. Para o duelo con-
tra o RB Brasil, de quin-
ta-feira, Rafael Marques  
atuou no lugar de Alec-
sandro. Mesmo com liber-
dade para recuar e buscar 
o jogo fora da área, o trei-
nador cobrou a chegada 
do atleta na área para fi -

nalizar.
Outra arma será pelos la-
dos do campo. Além de 
Dudu e Erik, o Palmeiras 
trabalha para voltar a ter 
o apoio dos alas. Na úl-
tima quarta-feira, Cuca 
chegou a treinar jogadas 
pela linha de fundo e até 
cobranças de lateral.
– Os times dele sempre 
foram ofensivos, e ele já 
mostrou isso, conversou 
com a gente nos treina-
mentos. É dessa maneira 
que vamos tentar fazer 
as partidas. Vou procurar 
melhorar, dar essa condi-
ção que ele gosta, de ser 
aquele lateral que cruza 
para fazer os gols. Esta-
mos pegando ritmo dele 
aos poucos. Vamos tentar 
fazer o melhor possível, 
quem sabe em todos os 
jogos – completou Lucas.

Setor mais preservado por Dunga 

terá prova de fogo contra o Uruguai

Setor mais preservado por 
Dunga, a defesa da seleção 
brasileira teve na sexta-fei-
ra, possivelmente seu maior 
desafi o em um jogo ofi cial 
desde que técnico gaúcho 
retornou à equipe nacional: 
os uruguaios Luis Suárez e 
Edinson Cavani. O encontro  
na Arena Pernambuco pela 
quinta rodada das elimina-
tórias da Copa do Mundo de 
2018.
Os dois atacantes vivem mo-
mentos especiais na tempo-
rada. Suárez fez 43 gols em 
43 jogos pelo Barcelona. Já 
Cavani sagrou-se campeão 
antecipado do Campeona-
to Francês pelo Paris Saint-
Germain. Além de artilheiro, 
é ‘garçom’ no clube. São 19 
gols em 42 jogos, três assis-
tencias que resultaram em 
gols e outras 18 oportunida-
des criadas para os compa-
nheiros fi nalizarem, segundo 
dados da ESPN TruMedia.
Houve outros encontros da 
defesa da seleção com cra-
ques internacionais em jogos 
ofi ciais, mas nenhum dos ri-
vais estava em momento se-
melhante ao dos uruguaios. 
A defesa canarinho já enca-
rou os peruanos Gerrero e 
Farfán (duas vezes),  os co-
lombianos James Rodríguez 
e Falcao García, o paraguaio 
Roque Santa Cruz, os chile-

nos Alexis Sánchez e Vargas 
e os argentinos Híguain e Di 
Maria.
A relação considera os oitos 
jogos ofi ciais feitos pela se-
leção sob o comando de Dun-
ga desde que ele retornou ao 
cargo, em agosto de 2014. 
Nesse período, foram quatro 
partidas pela Copa América e 
quatro jogos pelas eliminató-
rias sul-americanas.
O saldo não é muito favorá-
vel. Foram seis gols sofridos 
em seis jogos.
Diante dos peruanos, a defe-
sa tomou um gol em dois jo-
gos (Cuevas marcou). Perdeu 
para a Colômbia por 1 a 0 
(Murillo), empatou com o Pa-
raguai por 1 a 1 (González). 
Perdeu para o Chile por 2 a 
0 (Sánchez e Vargas) e empa-
tou com a Argentina por 1 a 
1 (Lavezzi)
Houve ainda um confronto 
contra Messi, mas foi pelo 
Superclássico das Américas - 
torneio em jogo único e que 
não é reconhecido pela Fifa. 
Curiosamente foi uma das 
melhores atuações da defesa 
diante de um craque. O go-
leiro Jeff erson defendeu um 
pênalti cobrado pelo craque 
argentino e o time nacional 
venceu por 2 a 0, sagrando-
se campeão.
Os titulares na zaga contra 
Messi foram David Luiz e Mi-
randa.
Além dos oitos jogos ofi ciais, 
Dunga comandou o Brasil em 
12 amistosos, em um deles 
encarou o atacante Benzema, 
da França, na vitoria da sele-
ção por 3 a 1.
OS DEFENSORES DE DUNGA
David Luiz, Miranda, Marqui-
nhos e Gil foram os zaguei-
ros convocados por Dunga 
para o duelo contra o Uru-
guai e contra o Paraguai, no 

dia 29, em Assunção. Exata-
mente os nomes da primeira 
convocação dela pela equipe 
‘Canarinho’, em agosto de 
2014.
Foi a décima vez que Dunga 
convocou a equipe nacional, 
sendo que Miranda esteve 
em todas as listas do treina-
dor gaúcho, participando de 
19 dos 20 jogos da equipe.
Já David Luiz e Marquinhos 
só fi caram fora uma única 
vez, quando, na verdade, fo-
ram cortados por lesão. Isso 
foi em março de 2015, antes 
dos amistosos com França e 
Chile
Gil é o que tem menos convo-
cações. Foi chamado em seis 
das dez listas, sendo que em 
uma delas foi para substituir 
o cortado David Luiz. Além 
disso, uma das vezes que fi -
cou fora foi porque o treina-
dor poupou os jogadores que 
atuavam no Brasil (ele era do 
Corinthians).
Os titulares, Miranda e David 
Luiz, que atuaram como titu-
lares em 11 dos 20 jogos sob 
o comando de Dunga. Eles 
foram titulares em dois dos 
quatro pelas eliminatórias. 
David Luiz não enfrentou 
a Venezuela porque estava 
machucado e não encarou 
o Peru, no último jogo do 
Brasil, há 128 dias, porque 
estava suspenso por cartão 
vermelho.
Na Copa América, a zaga foi 
formada por Thiago Silva e 
David Luiz. Companheiros 
do PSG, o primeiro perdeu 
moral com Dunga após o tor-
neio no Chile. Ele falhou no 
jogo contra o Paraguai, que 
decretou a eliminação do 
Brasil no torneio, ao cometer 
um pênalti no segundo tem-
po afastando a bola da área 
com a mão.

THOMAZINHO
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GENTE ESPECIAL
Luiz 
Carlos 
Ballini

ANIVERSARIANTES

Um barbeiro “gente boa”
Por Alexandre Rocha

Ele é o barbeiro mais antigo de 
Jaboticabal. Luiz Carlos Balli-
ni tem 75 anos de idade e há 56 
“faz a cabeça” de bastante gente. 
Nesse tempo acumulou inúmeros 
amigos e, di% cilmente, passa por 
algum lugar sem ser reconhecido. 
Seu jeito tranquilo e divertido ga-
rantiu este sucesso pessoal e pro-
% ssional em sua trajetória.
Seu avô foi referência na escolha 
pela pro% ssão, quando Luiz ainda 
morava no sítio. Novo, começou 
a se aventurar com a tesoura e 
cortava o cabelo de trabalhadores 
do engenho e de fazendas próxi-

mas. Em 1959, com 19 anos, ele 
decidiu se mudar sozinho para a 
cidade e ter o próprio salão. Foi 
no bairro Aparecida que fez sua 
fama e continua até hoje.
Localizada na Avenida José da 
Costa, a barbearia recebe clientes 
% éis e a tradição é passada de pai 
para % lho, em muitos casos. Cor-
tar o cabelo lá é certeza de muitas 
risadas e que o serviço será bem 
feito, é claro. O que ajuda é que 
Luiz encontra reciprocidade nos 
clientes com seu jeito bem humo-
rado e gentil.
Após nascer e viver no municí-
pio, o barbeiro jaboticabalense 

não troca sua vida por outra. Ne-
nhum outro lugar seduziria Luiz, 
que planeja continuar sua traje-
tória onde sempre esteve. “Quero 
acabar meus dias aqui mesmo. 
Não troco por nenhum lugar”, 
disse.
Sua história e características tor-
nam o barbeiro Luiz “gente espe-
cial”. Gente que faz a diferença e 
que é reconhecida pelo que faz. 
Pessoas assim fazem parte da his-
tória de Jaboticabal e contribuem 
com seu desenvolvimento.  

Marino Botta, ótimas vibrações de luz, repletas de agradáveis 
surpresas nesta sua feliz existência. PARABÉNS PELO DIA 01/04!

Enfrentando inúmeros desafi os do 
dia a dia, mas conservando sempre mui-
to otimismo, alegria e expontâneidade, 
MARIA DILMA LUIZA SOUZA, é uma 
pessoa simples, paciente, sincera, cheia 
de vida, que trabalha com entusiasmo, 
valorizando sobremaneira a empresa 
onde desenvolve suas atividades profi s-
sionais com zelo e dedicação. No dia 01 
de abril será surpreendida com inúmeras 
mensagens natalícia, do marido Fernan-
do, dos fi lhos Maria Eduarda, Matheus, 
David, Daiana e Diego; e dos amigos de 
trabalho do Restaurante e Churrascaria 
BROTHERS GRILL. Juntamos nossas 
homenagens às inúmeras que estará re-
cebendo no dia do seu aniversário, dese-
jando que esta nova etapa seja recheada 
de muita saúde, inúmeras oportunidades, 
concretização de sonhos, compartilhada 
com muito  brilho e conquistas. FELICI-
DADES! Na ilustração MARIA DILMA 
está ladeada por alguns amigos do BRO-
THERS. É a quarta da esquerda para a 
direita.

Versos de Rodeio 
tirado do livro “ 
Bala de Prata & 
Amigos Trovas de 
Rodeio”

A loira é um avião, a 
morena é uma pan-
tera.
A loira é minha pai-
xão, a morena é mi-
nha paquera.
A loira pegou meu 
coração e jogou 
pela janela.
A morena pulou o 
portão e foi corren-
do pegar prá ela!!!
Ooo, vichiii, vichiii, 
vichee!!!

SANDRO SOUZA, desejamos novas conquistas e a serenidade 
de realizações. Parabéns pelo seu Aniversário no dia 27!

MIRELA BUZOLI GOMES... que esta felicidade traga inúmerá-
veis sonhos realizadores, com muita energia para iluminar todos os 
dias da sua vida. FELICIDADES PELO DIA 30/04!

ALESSANDRA BIANCO... que o niver do dia 23 possa lhe trazer 
harmonia, bondade, gestos solidários e um futuro brilhante e pro-
missor. FELICIDADES PELO ANIVERSÁRIO!

RICARDO AN-
DRÉ DAMATO... 
Na comemoração 
existencial do dia 
31, a presença da 
solidariedade, agra-
dáveis surpresas, 
forças renovadas, 
momentos marcan-
tes e felizes, cheios 
de harmonia. 

ABEL ZEVIANI, celebre a data do dia 01/04, com o tesouro bri-
lhante da paz, do amor, compreensão e conquistas. Parabéns!
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Unimed inicia as obras do Centro 
de Referência junto ao Hospital e 

Maternidade Santa Isabel
Ainda este ano, os aten-
dimentos de urgência e 
emergência serão presta-
do aos clientes da Unimed 
no novo Centro de Refe-
rência 24 horas em área 

JOÃO SÍCOLI, torna público que requereu na CETESB a re-
novação da licença de operação para, Combustíveis para Veículos 
Automotores (postos revendedores), Comércio, sito à RUA JOSÉ 
AGUSTONI, 563, CENTRO, FERNANDO PRESTES/SP.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou des-
te conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 
18/08/2015, foi decretada a INTERDIÇÃO de MAFAL-
DA TONINI DESTRI, CPF 033.444.738-08, declarando-a 
absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da 
vida civil e nomeada como CURADORA, em caráter DE-
FINITIVO, a Senhora PAULA LÚCIA DESTRI.

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
ESTADO DE SÃO PAULO

DECRETO LEGISLATIVO Nº 660, DE 22 DE MARÇO DE 2016.

DR. EDU FENERICH, Presidente da Câmara Municipal de Jaboticabal, faz saber que a Câmara 

Municipal na Sessão Ordinária realizada dia 21 de março de 2016, aprovou e nos termos do Art. 35, item IV 

da Lei Orgânica do Município de Jaboticabal, promulga o seguinte,

DECRETO-LEGISLATIVO
Concede Diploma de Honra ao Mérito comemorativo dos 60 anos de fundação da Associação Pau-

lista de Cirurgiões Dentistas - Regional de Jaboticabal e dá outras providências.

Autoria: Dr. Edu Fenerich

Art. 1º Fica concedido Diploma de Honra ao Mérito comemorativo dos 60 anos de fundação da As-

sociação Paulista de Cirurgiões Dentistas - Regional de Jaboticabal.

Art. 2º A honraria de que trata o artigo 1º será entregue em Sessão Solene da Câmara Municipal de 

Jaboti-cabal em data designada pela presidência da Mesa Diretora.

Art. 3º As despesas decorrentes da execução deste Decreto-Legislativo correrão por conta de verba 

própria consignada no orçamento vigente.

Art. 4º Este Decreto-Legislativo entrará em vigor na data da sua publicação.

Jaboticabal, 22 de março de 2016.

DR. EDU FENERICH
PRESIDENTE

Registrado e Publicado no Departamento Técnico Legislativo da Câmara Municipal de Jaboticabal, 

aos 22 de março de 2016.

LUIZ CARLOS DOS SANTOS
DIRETOR DEP. TÉCNICO LEGISLATIVO

(Processo nº 639/2016) 

(Projeto de Decreto-Legislativo nº 83/2016) 

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
ESTADO DE SÃO PAULO

DECRETO LEGISLATIVO Nº 661, DE 22 DE MARÇO DE 2016.

DR. EDU FENERICH, Presidente da Câmara Municipal de Jaboticabal, faz saber que a Câmara 

Municipal na Sessão Ordinária realizada dia 21 de março de 2016, aprovou e nos termos do Art. 35, item 

IV da Lei Orgânica do Município de Jaboticabal, promulga o seguinte,

DECRETO-LEGISLATIVO

Concede o título de Cidadão Jaboticabalense ao Prof. Dr. PAULO DE FIGUEIREDO VIEIRA e dá 

outras providências.

Autoria: Dr. Edu Fenerich

Art. 1º Fica concedido o título de Cidadão Jaboticabalense ao Prof. Dr. PAULO DE FIGUEIREDO 

VIEIRA.

Art. 2º A honraria de que trata o artigo 1º será entregue em Sessão Solene da Câmara Municipal 

de Jaboti-cabal em data designada pela presidência da Mesa Diretora.

Art. 3º As despesas decorrentes da execução deste Decreto-Legislativo correrão por conta de 

verba própria consignada no orçamento vigente.

 Art. 4º Este Decreto-Legislativo entrará em vigor na data da sua publicação.

Jaboticabal, 22 de março de 2016.

DR. EDU FENERICH
PRESIDENTE

Registrado e Publicado no Departamento Técnico Legislativo da Câmara Municipal de Jabotica-

bal, aos 22 de março de 2016.

LUIZ CARLOS DOS SANTOS
DIRETOR DEP. TÉCNICO LEGISLATIVO

(Processo nº 642/2016) 

(Projeto de Decreto-Legislativo nº 84/2016) 

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
ESTADO DE SÃO PAULO

DECRETO LEGISLATIVO Nº 657, DE 22 DE MARÇO DE 2016.

DR. EDU FENERICH, Presidente da Câmara Municipal de 

Jaboticabal, faz saber que a Câmara Municipal na Sessão Ordinária 

realizada dia 21 de março de 2016, aprovou e nos termos do Art. 

35, item IV da Lei Orgânica do Município de Jaboticabal, promulga 

o seguinte,

DECRETO-LEGISLATIVO
Outorga o Título de Honra ao Mérito ao Senhor Doutor Pedro 

Eduardo Menegasso e dá outras providências. 

Autoria: João Roberto da Silva

Art. 1º Fica outorgado o Título de Honra ao Mérito ao Senhor 

Dr. Pedro Eduardo Menegasso.

Art. 2º A entrega da referida honoraria dar-se-á em Sessão 

Solene na Câmara Municipal de Jaboticabal, em data a ser designa-

da pelo Presidente da Mesa Diretora. 

Art. 3º As despesas decorrentes da execução do presente 

Decreto Legislativo correrão por conta de verba própria consignada 

em orçamento vigente. 

Art. 4º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua 

publicação. 

Jaboticabal, 22 de março de 2016.

DR. EDU FENERICH
PRESIDENTE

Registrado e Publicado no Departamento Técnico Legislativo 

da Câmara Municipal de Jaboticabal, aos 22 de março de 2016.

LUIZ CARLOS DOS SANTOS
DIRETOR DEP. TÉCNICO LEGISLATIVO

(Processo nº 638/2016) 

(Projeto de Decreto-Legislativo nº 80/2016) 

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
ESTADO DE SÃO PAULO

DECRETO LEGISLATIVO Nº 658, DE 22 DE MARÇO DE 2016.

DR. EDU FENERICH, Presidente da Câmara Municipal de 

Jaboticabal, faz saber que a Câmara Municipal na Sessão Ordinária 

realizada dia 21 de março de 2016, aprovou e nos termos do Art. 

35, item IV da Lei Orgânica do Município de Jaboticabal, promulga 

o seguinte,

DECRETO-LEGISLATIVO
Institui Diploma de Honra ao Mérito pelos 30 anos de funda-

ção do Clube das Acácias de Jaboticabal-SP, e dá outras providên-

cias.

Autoria: Vitório De Simoni

Art. 1º Fica instituído, por este Decreto Legislativo, o diploma 

de Honra ao Mérito pelos 30 anos de funda-ção do Clube das Acácias 

de Jaboticabal-SP. 

Art. 2° A entrega da honraria dar-se-á em Sessão Solene na 

Câmara Municipal de Jaboticabal, em data a ser designada pelo Pre-

sidente da Mesa Diretora.

Art. 3° As despesas decorrentes da execução deste Decreto-

Legislativo correrão por conta de verba própria consignada no orça-

mento vigente.

Art. 4° Este Decreto-Legislativo entra em vigor na data de sua 

publicação.

Jaboticabal, 22 de março de 2016.

DR. EDU FENERICH
PRESIDENTE

Registrado e Publicado no Departamento Técnico Legislativo 

da Câmara Municipal de Jaboticabal, aos 22 de março de 2016.

LUIZ CARLOS DOS SANTOS
DIRETOR DEP. TÉCNICO LEGISLATIVO

(Processo nº 640/2016) 

(Projeto de Decreto-Legislativo nº 82/2016) 

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL
ESTADO DE SÃO PAULO

DECRETO LEGISLATIVO Nº 659, DE 22 DE MARÇO DE 2016.

DR. EDU FENERICH, Presidente da Câmara Municipal de 

Jaboticabal, faz saber que a Câmara Municipal na Sessão Ordinária 

realizada dia 21 de março de 2016, aprovou e nos termos do Art. 

35, item IV da Lei Orgânica do Município de Jaboticabal, promulga 

o seguinte,

DECRETO-LEGISLATIVO
Institui Diploma de Honra ao Mérito pelos 30 anos de funda-

ção da Associação dos Contabilistas de Jaboticabal-SP, e dá outras 

providências.

Autoria: Vitório De Simoni

Art. 1º Fica instituído, por este Decreto Legislativo, o diploma 

de Honra ao Mérito pelos 30 anos de funda-ção da Associação dos 

Contabilistas de Jaboticabal-SP. 

Art. 2° A entrega da honraria dar-se-á em Sessão Solene na 

Câmara Municipal de Jaboticabal, em data a ser designada pelo Pre-

sidente da Mesa Diretora.

Art. 3° As despesas decorrentes da execução deste Decreto-

Legislativo correrão por conta de verba própria consignada no orça-

mento vigente.

Art. 4° Este Decreto-Legislativo entra em vigor na data de sua 

publicação.

Jaboticabal, 22 de março de 2016.

DR. EDU FENERICH
PRESIDENTE

Registrado e Publicado no Departamento Técnico Legislativo 

da Câmara Municipal de Jaboticabal, aos 22 de março de 2016.

LUIZ CARLOS DOS SANTOS
DIRETOR DEP. TÉCNICO LEGISLATIVO

(Processo nº 641/2016) 

(Projeto de Decreto-Legislativo nº 81/2016) 

anexa ao Hospital e Ma-
ternidade Santa Isabel de 
Jaboticabal, à Av. Sete de 
Setembro, 600.
O propósito é fortalecer a 
qualidade do atendimento 
prestado e oferecer a pro-
ximidade da retaguarda 
hospitalar ao paciente. O 
novo Centro de Referên-
cia será dotado de área 
de aproximadamente 730 
metros quadrados.
Com a entrega das obras, 
a Unimed colocará em 
prática um novo sistema 
de atendimento no Centro 
de Referência para pro-
porcionar maior agilidade 
na atenção ao cliente.
Com a inauguração do 
espaço, prevista para 
o segundo semestre, a 
Unimed passará a ofere-
cer um novo modelo de 
atendimento, baseado na 
experiência de países de-
senvolvidos, com foco no 
cliente e a missão de gerar 
satisfação.
“O novo espaço físico é um 
investimento importante 
para garantir ao cliente 
Unimed uma experiência 
muito positiva sobre os 
cuidados oferecidos. O 
atendimento é ininterrup-
to, aberto a pacientes par-
ticulares e de convênios 
médicos”, destaca o dire-
tor Presidente da Unimed 
de Jaboticabal, Dr. Luiz 
Roberto Lins Ferraz.

MARIA OCELIA IRANI DE OLIVEIRA - ME torna público 
que recebeu da CETESB a Renovação da Licença de Operação 
Nº 52001890, válida até 14/03/2020, para Utensílios de Material 
Plástico para Uso Pessoal; fabricação de à RUA COMENDADOR 
JOÃO MARICATO, 1172 -  ALTO, JABOTICABAL/SP.
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Falta de iluminação na cidade embala 
discursos na Câmara

Os vereadores aprova-
ram por unanimidade 12 
proposições na sessão 
plenária de segunda-feira 
(21/03). Isso porque, além 
dos nove projetos cons-
tantes na Ordem do Dia, 
três deles foram incluídos 
e dispensados de segun-
da votação. Com exceção 
dos decretos legislativos, 
promulgados pelo Legis-
lativo, os demais seguem 
para a sanção do prefeito.

Na tentativa de reforçar 
a segurança aos usuários 
de circos e parques de 
diversões montados em 
Jaboticabal foi aprovado 
o Projeto de Lei Comple-
mentar nº 41/2016, que 
prevê alteração de texto e 
acréscimos de parágrafos 
no artigo 41 do Código de 
Posturas do Município (Lei 
Complementar nº 6, de 11 
de dezembro de 1992).

Com a aprovação da nova 
redação do artigo 41 do 
Código de Posturas muni-
cipal, os circos de pano e 
parques de diversão pas-
sam a, obrigatoriamente, 
ter que contar com um 
responsável técnico com 
registro no Conselho Re-
gional de Engenharia e Ar-
quitetura (CREA). Da mes-
ma forma, passará a ser 
exigido que os brinquedos 
e outros equipamentos se-
jam instalados, inspecio-
nados e operacionalizados 
em rigorosa obediência às 
normas estabelecidas pela 
Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT), 
além de outras especifi ci-
dades previstas no texto.

O autor do projeto, Dr. 
Edu Fenerich, lembrou ca-
sos recentes veiculados 
na mídia nacional sobre 
acidentes em parques, dos 
quais levaram a “acidentes 
de lesão corporal leves, 
gravíssimas, como a para-
plegia e tetraplegia, até a 
morte dos seus usuários” 
e avalia minimizar os ris-
cos a partir da norma. “To-
dos os anos, por ocasião 
da instalação de parques 
em Jaboticabal, nós assis-
timos a velha polêmica: 
brinquedos são instalados 
em cima de tocos, o brin-
quedo não sei o quê... en-
fi m, aquela discussão lei-
ga a respeito do assunto. 
Eu procurei me informar, 
e obter subsídios para a 
elaboração de um Proje-
to de Lei que tratasse de 
garantir a segurança dos 
usuários dos Parques. 
Agora vai para a sanção do 
senhor prefeito e nossa ci-
dade está dotada de uma 
norma e diploma legal que 
trata de proteger os usuá-
rios de parques e circos”, 
avaliou Dr. Edu Fenerich.

APAE – encaminhado pelo 
Executivo com pedido de 
Urgência, o Projeto de Lei 
Ordinária nº 490/2016 foi 
aprovado por unanimida-
de e segue para sanção do 
prefeito. A matéria autori-
za o município a celebrar 
convênio com a Associa-
ção de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE) de 
Jaboticabal para comple-
mentação e aprimoramen-
to da assistência à saúde 
prestada pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), de modo 
a atender Jaboticabal e 
outras regiões no que diz 
respeito ao atendimento fí-
sico e intelectual. Hoje, em 
Jaboticabal, 389 pacientes 
da cidade, bem como de 
Barrinha e Guariba, são 
atendidos na unidade.

Antes do início da sessão, 
representantes da APAE da 
cidade estiveram reunidos 
para pedir apoio aos vere-
adores para a aprovação 

do projeto. Para o chefe 
do Legislativo, Dr. Edu Fe-
nerich, “depois das expli-
cações dos representantes 
da APAE, os senhores vere-
adores se convenceram da 
necessidade da aprovação 
urgente do projeto e por 
unanimidade ele foi inclu-
ído na Ordem do Dia, com 
a dispensa dos pareceres. 
Da mesma forma, como vi-
mos, depois na sessão, foi 
aprovado com unanimida-
de. Nossa APAE é uma es-
trela de primeira grandeza 
na constelação Apaiana, 
face do trabalho dedicado 
e competente que é desen-
volvido pelos diretores e 
pelos seus funcionários, 
portanto é a contribuição 
mínima que o Poder Legis-
lativo pode dar para aju-
dar esse trabalho a se de-
senvolver ainda com mais 
êxito”, afi rmou.

Segundo o presidente da 
associação, Celso Cassia-
no, a APAE “é uma entida-
de que depende dos con-
vênios e das verbas para 
tocar os projetos. A apro-
vação de um projeto nes-
sa natureza vai facilitar 
muito a nossa vida, de um 
recurso que já está dispo-
nível e que tinha esse pro-
cedimento para poder ser 
utilizado. Agradeço a boa 
vontade da Câmara em 
aprovar o projeto”, con-
cluiu.

REMUNERAÇÃO DOS SER-
VIDORES – Com a aprova-
ção do projeto que prevê 
a revisão geral anual da 
remuneração dos servido-
res públicos municipais 
dos Poderes Executivo e 
Legislativo (Projeto de Lei 
Ordinária nº 494/2016), 
a remuneração dos ser-
vidores será ajustada em 
8,32% sendo 5% retroativo 
a março e o restante apli-
cado em outubro de 2016. 
Já o auxílio alimentação 
passa a ser concedido ape-
nas para servidores ativos 
ocupantes de cargo efeti-
vo dos quadros da Admi-
nistração Direta e Indireta 
do Município, conforme 
diz o Projeto de Lei nº 
485/2016, que altera a re-
dação do art. 1º da Lei nº 
4.725, de 04 de novembro 
de 2015.

Da mesma forma, foram 
aprovados outros três pro-
jetos de lei de autoria do 
Executivo: o Projeto de Lei 
nº 482/2016, que denomi-
na de Avenida Major Hilá-
rio Tavares Pinheiro o pro-
longamento da Avenida 
Marechal Deodoro a partir 
da Rua Madre Lucia Maria 
até a entrada da Rodovia 
BR-56, no município de Ja-
boticabal, o Projeto de Lei 
nº 483/2016, que autoriza 
o Poder Executivo a alienar 
imóvel dado em Conces-
são de Direito Real de Uso, 
no Loteamento “Carlos Au-
gusto Heiland” a Antonio 
Francisco Macedo e Maria 
Rocha dos Santos Macedo, 
e, por fi m, o Projeto de Lei 
nº 484/2016, que autoriza 
o Poder Executivo a alie-
nar imóvel dado em Con-
cessão de Direito Real de 
Uso, no Parque 1º de Maio 
a Sebastião Polo.

HOMENAGENS – Confi ra os 
cinco projetos de Decreto 
Legislativo aprovados: o 
de nº 80/2016, de autoria 
do vereador Prof. João Ro-
berto, outorga o Título de 
Honra ao Mérito ao Doutor 
Pedro Eduardo Menegasso; 
o de nº 81/2016, de auto-
ria do vereador Vitório de 
Simoni, institui o Diploma 
de Honra ao Mérito pelos 
30 anos de fundação da 
Associação dos Contabi-
listas de Jaboticabal-SP, o 
de nº 82/2016, também 

de autoria de Vitório de 
Simoni, institui o Diplo-
ma de Honra ao Mérito 
pelos 30 anos de funda-
ção do Clube das Acácias 
de Jaboticabal-SP, o de nº 
83/2016, de autoria de 
Dr. Edu Fenerich, concede 
Diploma de Honra ao Mé-
rito comemorativo dos 60 
anos de fundação da Asso-

ciação Paulista de Cirurgi-
ões Dentistas – Regional 
de Jaboticabal e o de nº 
84/2016, que concede o 
título de Cidadão Jabotica-
balense ao Prof. Dr. Paulo 
de Figueiredo Vieira. 

OS DISCURSOS

Nove vereadores fi zeram 
uso da tribuna e acendeu 
a discussão em torno de 
problemas de iluminação 
em Jaboticabal. Assuntos 
relacionados aos confl itos 
políticos enfrentados pelo 
governo Dilma, bem como 
a questão do cuidado com 
a água igualmente foram 
apresentados pelos parla-
mentares.

Em seu pronunciamento, 
a vereadora Dra. Andréa 
Delegada comunicou sua 
mudança partidária do 
Partido da Social Demo-
cracia Brasileira (PSDB) 
para o Partido Progressis-
ta (PP). A parlamentar tam-
bém comentou sobre o Dia 
Internacional da Síndrome 
de Down e da reunião que 
antecedeu a sessão, com 
representantes da APAE, 
que buscaram apoio dos 
edis para a votação do 
projeto que autoriza con-
vênio com o Executivo. 
Dra. Andréa falou ainda 
de “reclamações recebidas 
sobre as academias insta-
ladas em alguns bairros 
da cidade, que estão pre-
cisando de manutenção. 
Os problemas são muitos 
e os funcionários são pou-
cos, mas não podemos es-
quecer que é um benefício 
da população. Temos que 
solicitar e cobrar do Poder 
Executivo para que eles 
possam fazer essa manu-
tenção nesses locais”, ob-
servou.

Em seguida, o vereador 
Junior de Vitto apontou 
problemas em diversos 
bairros da cidade, como 
vazamento de água, reca-
peamento, falta de manu-
tenção em campos de fute-
bol, entre outros, além de 
aproveitar para agradecer 
o PSB da cidade pela aco-
lhida. De Vitto ainda apre-
sentou um vídeo, gravado 
junto ao vice-governador 
do estado de São Paulo, 
Márcio França, sobre a vin-
da de um Centro de Inova-
ção Tecnológica (CIT), que 
engloba incubadoras de 
empresas e startups. “Po-
demos trazer mais desen-
volvimento para nossa ci-
dade. O desenvolvimento 
é bom para todo mundo. 
Se Deus quiser vamos tra-
zer para Jaboticabal”, tor-
ce o parlamentar.

O vereador Jan Nicolau, 
por sua vez, agradeceu 
ao prefeito municipal por 
projeto que dá nome, em 
homenagem ao seu pai, 
Wady Baaklini (in memo-
rian), ao Centro do Idoso. 
Jan Nicolau falou também 
sobre as difi culdades en-
frentadas pelo Atlético de 
Jaboticabal, “que faz parte 
da história do nosso esta-

do, já teve 12 mil torcedo-
res, e hoje depende da co-
laboração de alguns para 
manter vivo um sonho”, 
e completou, “nós temos 
a obrigação de continuar-
mos lutando e acreditan-
do em Jaboticabal. Temos 
que tratar a cidade como 
uma empresa. Tem que 
ter meta os secretários, se 
não cumprir, é mandado 
embora. Existem muitas 
coisas a serem feitas por 
Jaboticabal. Pode ter cer-
teza que podem contar 
comigo como empresário 
que sou. Vou continuar 
acreditando em Jabotica-
bal”, fi nalizou.

Na sequência, o vereador 
Prof. João Roberto dis-
correu sobre a questão 
da Democracia e da Lava 
Jato. Aproveitou para 
apresentar um vídeo so-
bre a posição da CNBB re-
lativo a ataques sofridos 
pelo governo Dilma, da 
qual se posiciona contra 
um golpe. Prof. João ainda 
leu um texto do professor 
Aldo Fornazieri, da Funda-
ção Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo, em 
que intitula “A perigosa 
promiscuidade entre povo 
e as massas”. E avaliou: “o 
direito a manifestação tem 
que ser garantido pelo Es-
tado de Direito. Manifes-
tações ordeiras de grupos 
que tem posições. É esse 
Estado de Direito que de-
vemos garantir. Se as pes-
soas são a favor ou contra, 
que se manifestem, mas 
que não apareçam déspo-
tas, querendo se colocar 
acima da Lei e da Consti-
tuição”.

O vereador Prof. Amaral 
ocupou a tribuna para 
lembrar sobre o Dia Mun-
dial da Água, comemora-
do dia 22 de março. “Nós 
vivemos numa situação de 
penúria deste bem impor-
tante para a sustentação 
da vida. De cada 100 litros 
de água do Planeta, teria 
2,5 litros de água doce, e 
deste, para uso, somen-
te 25 ml de uso humano. 
Mas quando se fala em 
água, temos também que 
pensar em esgoto. Para 
ter uma ideia, nem 60% 
dos domicílios tem coleta 
de esgoto no Brasil. O que 
polui mananciais de água, 
por exemplo. Em 2014, 1 
milhão e 800 mil casas no 
Brasil não tinha banheiro. 
Muitas dessas casas estão 
na cidade. Água é um bem 
insubstituível. Não tem 
água em pó. Ela é funda-
mental para vida. Pensan-
do localmente, temos que 
levar campanhas perma-
nentes de motivação para 
os adultos, de conheci-
mento para os jovens, so-
bre o quanto é importante 
cuidar da cidade. É dife-
rente você perguntar qual 
a cidade que você mora e 
qual é a sua cidade. A gen-
te só cuida daquilo que a 
gente gosta”, afi rmou.

A vereadora Carlota igual-
mente ponderou sobre o 
caso Lava Jato e decisões 
tomadas pela justiça. 
“Considero que se faz ne-
cessário que nós conheça-
mos não só a grande mí-
dia para não tomar como 
correto tudo o que nos 
fazem engolir”, da mesma 
forma, “a Justiça tem que 
entrar no eixo novamen-
te e fazer as coisas como 
manda a Constituição e 
as Leis”, apontou. A parla-
mentar ainda citou recur-
sos enviados a Jaboticabal 
pelo Governo Federal para 
construção e reforma de 
creches, entre outros.

Já o vereador Serginho 
Ramos lembrou o evento 
da Escola do Legislativo 
sobre a Dengue, que acon-
tece no próximo dia 28 de 
março, no Estadão. “A Es-
cola tem esse perfi l, de sair 
dos limites da Câmara, e 
esse ato é de extrema im-
portância, num momento 
que estamos vivendo essa 
questão de saúde pública 
com a transmissão do Ae-
des”. O parlamentar tam-
bém falou sobre o impasse 
entre prefeitura e CPFL so-
bre a iluminação pública. 
“Quem vai consertar ou 
trocar a lâmpada do poste 
lá da rua de casa? É isso 
que a população quer sa-
ber. A prefeitura fala que é 
a CPFL, e a CPFL fala que é 
a prefeitura. Já vimos essa 
novela. Portanto, de quem 
é a responsabilidade? Po-
pulação, a responsabili-
dade continua sendo da 
CPFL. Ela é ainda a respon-
sável pela manutenção 
desses serviços. A ques-
tão da falta de iluminação 
refl ete também na falta de 
segurança”, avaliou. Ser-
ginho ainda parabenizou 
os representantes da APAE 
e se colocou favorável ao 
projeto de autorização de 
convênio e lembrou do re-
ajuste aos servidores pú-
blicos municipais. Sergi-
nho igualmente pontuou o 
Dia Internacional contra a 
Discriminação Racial, co-
memorado no dia 21 de 
março, bem como o Dia do 
Fundador de Jaboticabal, 
quando listou um resumo 
cronológico do fundador 
João Pinto Ferreira e nas-
cimento do município.

Por sua vez, o vereador Vi-
tório De Simoni igualmen-
te abordou a questão da 
iluminação pública e so-
bre o desemprego em Ja-
boticabal. “Estamos viven-
do esse jogo de empurra. 
A responsabilidade real-
mente é da CPFL. A prefei-
tura diz estar repassando 
um valor de iluminação 
pública à CPFL, ou seja, ela 
tem o compromisso e res-
ponsabilidade de atender 
a rede pública de ilumina-
ção. Chegam constantes 
reclamações de necessi-
dade de troca de lâmpa-
da. Temos vivenciado esse 
problema. Quem sofre é a 

nossa população. Acho até 
que seja necessário que 
o Ministério Público faça 
uma intervenção. Hoje é 
difícil andar pela cidade e 
não ver uma rua com pelo 
menos uma lâmpada quei-
mada. Daqui a pouco isso 
vai virar um breu”. De Si-
moni ainda falou sobre a 
questão do desemprego 
no município. “Como pre-
sidente da Comissão de 
Indústria e Comércio da 
Câmara, estamos reviven-
do um momento extrema-
mente preocupante. Dados 
do CAGED diz que Jaboti-
cabal perde mil postos de 
trabalho por ano. É uma 
situação preocupante. De 
três anos para cá, perde-
mos 3.083 empregos na 
cidade. Não podemos ma-
tar as galinhas dos ovos de 
ouro, que são as empresas. 
Falta politica pública de 
geração de emprego e ren-
da”, disse o parlamentar.

O vereador Wilsinho Locu-
tor fez um pronunciamen-
to infl amado sobre a falta 
de iluminação na cidade e, 
consequentemente, pro-
blemas de segurança. “Re-
cebi uma ligação de uma 
moradora, próxima aqui 
da Praça dos Laranjais, 
que não estava saindo de 
casa em virtude da segu-
rança. Falta iluminação, 
falta de poda das árvores. 
Eu acho que tá na hora do 
prefeito Municipal tomar 
as decisões dele. Daqui a 
pouco, doutora delegada 
e vereadora... a cidade vai 
fi car a ver navio, totalmen-
te escura, e vai ver quan-
tos outros trabalhos vocês 
vão ter na delegacia infe-
lizmente! Fica aquele jogo 
de empurra: é a CPFL, é a 
prefeitura. Nós pagamos 
também a iluminação, é 
taxa amarela, é taxa ver-
melha, é taxa preta, é taxa 
roxa! O prefeito tem de re-
solver... Ou vamos ter que 
tomar uma decisão mais 
drástica com o prefeito 
municipal para poder re-
solver o problema da ilu-
minação pública da nossa 
cidade, no qual a popu-
lação paga todos os seus 
impostos”. Ao concluir, 
Wilsinho aproveitou para 
saudar os voluntários da 
SOBECCan sobre o traba-
lho realizado recentemen-
te em prol do Hospital do 
Câncer de Ribeirão Preto.

O Presidente do Legislati-
vo, Dr. Edu Fenerich, ao fe-
char os pronunciamentos, 
defendeu o projeto para 
autorização de convênio 
com a APAE e também fa-
lou sobre problemas de 
iluminação na cidade. “A 
luz em frente de casa esta-
va queimada. Nós fi camos 
impotentes. É uma nojei-
ra. Eles têm que ter respei-
to com o contribuinte. En-
fi m, essa é a realidade que 
nós vivemos”, concluiu o 
parlamentar ao citar Con-
fúcio: “Não faça para os 
outros, o que você não 
quer que faça para você”.

     Não faça 
para os outros, 
o que você não 
quer que faça 
para você”.
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Forte chuva que inundou 
Jaboticabal completa 17 anos

O verão terminou há pou-
cos dias e por ser consi-
derada uma das estações 
mais chuvosas do ano, 
traz consigo a lembrança 
de uma catástrofe ocorri-
da há quase duas décadas.
Em 13 de fevereiro de 
1999, o município era 
atingido por um temporal 
que deixou casas inun-
dadas, destruição e duas 
vítimas fatais. Mais de 
40 famílias fi caram desa-
brigadas e vários comér-
cios fi caram no prejuízo. 
A data deixou cicatrizes, 
mas também trouxe me-
lhorias de lá para cá. 
Era um sábado de carna-
val, cerca de 18h. A chu-
va veio com ventos de até 
103 km/h e durou, aproxi-
madamente, 50 minutos. 
O sufi ciente para deixar 
Jaboticabal em estado de 
emergência. Onze pontes 
foram danifi cadas e che-
garam a ser interditadas, 
45 famílias desabriga-
das foram encaminhadas 
temporariamente para o 
Ginásio Municipal e era 
possível encontrar muita 
sujeira e destruição pela 
cidade toda.
O temporal fez duas ví-
timas fatais: Gilberto 
Cornelian, empresário e 
presidente do clube Mas-
cagni, e Graziela Mônaco, 
dona de casa. Gil, como 
era conhecido, passava 
pela ponte da Avenida Ti-
radentes quando o asfalto 
cedeu e o veículo dirigido 
por ele foi engolido pela 
cratera aberta pela força 
das águas. Anos depois 
seu corpo foi encontrado. 
Já Graziela morreu afoga-
da dentro da própria casa.
A cidade passou por obras 
de recuperação ao longo 
dos anos, com a cons-
trução de novas pontes, 
aberturas de lagoas de 
contenção para minimizar 
as enchentes, mas, ações 

Temporal fez vítimas 
e deixou cidade em 

estado de emergência
que se mostraram paliati-
vas, até então.
Obras de canalização e 
drenagem
Em 2011, treze anos após 
a catástrofe, o então pre-
feito José Carlos Hori 
entregava uma obra de 
canalização do Córrego 
Jaboticabal avaliada em 
R$ 11 milhões. Na oca-
sião, oito pontes foram 
reconstruídas e a largura 
do córrego aumentada de 
cinco para doze metros. 
A obra incluiu também 
a drenagem dos bairros 
Nova Jaboticabal, Soroca-
bano, Ponte Seca e Centro.
Segundo moradores, o in-
vestimento auxiliou na di-
minuição de transtornos 
causados por enchentes. 
Córrego Cerradinho
Para o engenheiro civil 
Reinaldo Bulgarelli, Jabo-
ticabal tem poucos pro-
blemas de enchente se 
comparado a outras cida-
des. Por ter dois córregos 
que atravessam a área ur-
bana da cidade, o número 
de desastres poderia ser 
maior, segundo ele. 
Questionado sobre pos-
síveis ações para evitar 
pontos de alagamento na 
Avenida Carlos Berchieri, 
o engenheiro afi rma que é 
preciso ser feita uma aná-
lise técnica para realizar 
apontamentos. Para ele, o 
problema precisa ser vis-
to como um todo para não 
sobrecarregar determina-
das regiões. “O plano di-
retor de drenagem é fun-
damental neste quesito”, 
diz.
Bulgarelli afi rmou ainda 
que a falta de espaço é o 
grande problema que im-
pede que o Córrego Cer-
radinho seja canalizado, 
como foi feito no Córre-
go Jaboticabal. “Existem 
várias soluções para que 
você minimize a vazão de 
água na calha do rio, entre 

elas, o aumento de área 
permeável, aumentar a 
área verde, contenção de 
água por drenos, captação 
de água de chuvas para 
reuso, bacia de amorteci-
mento, entre outros, mas 
é preciso fazer um estudo 
para fazer a ação correta”, 
destacou.
Volta do problema e fal-
ta de ação
Com o crescimento da ci-
dade e maior impermea-
bilização do solo, novos 
problemas surgiram, en-
tre eles, o aumento repen-
tino do nível das águas no 
Córrego Cerradinho, com-
prometendo o trânsito na 
Avenida Carlos Berchieri e 
provocando o assoreando 
das margens em alguns 
pontos.
O problema poderia ser 
amenizado se novas obras 
no leito do Cerradinho 
fossem feitas, porém, des-
de a inauguração das pon-
tes das ruas Ana Ramos 
de Carvalho e Rui Barbo-
sa, nada mais foi feito.
A população e comercian-
tes da região vivem hoje 
com o medo das chuvas, 
que podem ocasionar 
maiores transtornos.

A horta do João, localiza-
da no bairro Ponte Seca, 
teve muito prejuízo com o 
temporal. Por pouco, não 
fez uma vítima fatal. Hoje 
com 70 anos, Ana Ganeko, 
lembra como fez para não 
morrer afogada. “Eu esta-
va sozinha num cômodo 
do fundo e a água come-
çou a subir. Subi em uma 

mesa para me proteger, 
mas a força da água fez 
com que a mesa começas-
se a subir. Consegui segu-
rar na madeira que sus-
tenta o telhado e passei a 
bater na telha até conse-
guir colocar a cabeça para 
fora”, conta.
Ana estava com alguns 
membros da família em 

casa quando a chuva co-
meçou a cair. “Não deu 
cinco minutos para encher 
tudo aqui”, lembra. Ela foi 
a única que fi cou dentro 
do terreno, enquanto seus 
familiares buscavam um 
lugar seguro para fi car. 
A água chegou a atingir 
1,80m de altura na casa. 
“Nunca vi um negócio da-
quele na minha vida”, diz.
Depois da forte chuva o 
que fi cou foi muito pre-
juízo e destruição envol-
vendo mercadorias, ele-
trodomésticos, objetos 
pessoais e até um carro. 
“Foram três meses para 
recuperar a horta”, afi r-
ma Ana, que contou com 
a ajuda de vizinhos e da 
Associação Nipo Brasilei-
ra para dar a volta por 
cima.
Após 17 anos, o que resta 
hoje são sequelas. De lá 
para cá, Ana e o pai, José, 
usam medicamentos para 
pressão. “Não podia escu-
tar trovoada que eu fi cava 
com medo achando que 
vinha aquela chuva. Hoje 
a gente fi ca mais tranqui-
lo. Meu pai aterrou a casa 
e nunca mais alagou da-
quele jeito”, comenta.

O temporal trouxe triste-
za para a família de Pedro 
Mônaco. Hoje, com 56 
anos, o serralheiro lem-
bra a morte da mãe após 
a casa onde moravam ser 
atingida pela água. Gra-
ziela Venézia não con-
seguiu escapar devido a 
difi culdades para se loco-
mover. “Ela usava bengala 
e andava devagar”, conta 
o fi lho.
No momento da chuva 
estavam na casa Pedro, 
o fi lho Igor, de 8 anos, e 
duas sobrinhas, além de 
Graziela. O pai de Pedro, 

“Nunca vi um negócio 
daquele na minha vida”

Serralheiro perdeu a 
mãe na enchente

que estava trabalhando, 
chegou após o temporal e 
encontrou a esposa já sem 
vida. Segundo o serralhei-
ro, em pouco tempo tudo 
estava alagado. “Levei as 
crianças para o telhado, 
mas quando voltei para 
salvar minha mãe já era 
tarde”, explica.  
O imóvel estava localiza-
do na Rua Elias da Rocha 
Barros, no bairro Ponte 
Seca, e por ser próximo ao 
Córrego Jaboticabal, qual-
quer chuva já era motivo 
de preocupação. “Sempre 
falavam que ia arrumar lá 

(córrego), mas nunca ar-
rumaram. Infelizmente, 
depois que morreu gente 
é que parece que resolve-
ram o problema”, desaba-
fa Pedro.
Hoje a casa não existe 
mais. Segundo o serra-
lheiro, depois da enchen-
te, a prefeitura comprou 
o imóvel e o demoliu. O 
que fi cou foi o sentimen-
to de tristeza e a vonta-
de de ter sido diferente. 
“Sempre que a gente pas-
sa lá, a gente lembra do 
ocorrido”, concluiu.

Avenida Tiradentes fi cou alagada com a temporal

Posto de combustíveis, localizado na marginal, foi invadido pela água
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Forte chuva que inundou 
Jaboticabal completa 17 anos

Sindicato dos Trabalhadores em Transportes 
Rodoviários de Jaboticabal sediou 

reunião do MARCO REGULATÓARIO DO 
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS

       Não aceitamos retrocessos e estamos brigando contra 
injustiças que di! cultam o acesso dos trabalhadores, a históricos 
direitos trabalhistas. Além do Reajuste Salarial, estamos 
reivindicando: Estabilidade Após o Retorno Auxílio-Doença, 
Auxílio Creche, Estabilidade para a Motorista Gestante, Pisos 
Salariais Diferenciados, Participação nos Lucros e Resultados 
- PLR, Cesta Alimentação e Proibição de Terceirização da 
Atividade - FIM” 
“Impor os exames toxicológicos aos motoristas rodoviários 
não vai resolver o problema. Os trabalhadores precisam é de 
melhores condições de trabalho e uma jornada mais justa, mais 
humana”, enfatizou o Presidente Valdenir.

Sediado na sexta-
feira (18) de março

Presidente Valdenir Oscar Bonatti reuniu mais de 75 sindicatos em 
importante reunião do setor de transporte rodoviário

O Sindicato dos Tra-
balhadores em Trans-
portes Rodoviários de 
Jaboticabal, sediou na 
sexta-feira (18) uma im-
portante reunião sobre 
o MARCO REGULATÓA-
RIO DO TRANSPORTE 
RODOVIÁRIO DE CAR-
GAS e demais pautas 
reivindicatórias do se-
tor. Na tarde do dia an-
terior (quinta-feira), as 
autoridades sindicalis-
tas realizaram uma reu-
nião preliminar com o 
propósito de defi nir os 
temas que foram deba-
tidos. 
Mais de 75 sindicatos 
do Estado de São Paulo 
marcarm presença na 
reunião de trabalho re-
alizada no Salão Social 
do sindicato jabotica-
balense, representando 
segmentos produtivos 
dos setores Sucroalcoo-
leiro, de Transportes de 
Cargas Secas e Molha-
das e de Transportes de 
Passageiros (Urbano, 
Fretamento e Turismo).
“Nosso Sindicato foi es-
colhido para sediar esta 
reunião de fundamen-
tal importância para os 
trabalhadores rodoviá-
rios, por oferecer uma 
estrutura adequada à 

realização de eventos 
de grande porte. Assim, 
debatemos assuntos de 
grande relevância como 
a Lei 13.103/2015 que 
ligitimou a superex-
ploração do motorista 
profi ssional e de vários 
itens que fazem parte 
da Campanha Salarial 
2016/2017”, destacou 
o presidente Valdenir.
A reunião envolveu sin-
dicalistas de renome do 
Estado de São Paulo, re-
presentando entidades 
como Nova Central e 
Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em 
Transportes Terrestres 
(CNTTT), que discuti-
ram assuntos de gran-
de relevância a nível 
nacional. O foco des-
te seminário fi cou por 
conta do MARCO RE-
GULATÓRIO DO TRANS-
PORTE RODOVIÁRIO DE 
CARGAS, onde foram 
debatidos temas como 
a JORNADA DE TRABA-
LHO E AS MAZELAS DA 
LEI 13.103/2015.
Após o encerramento 
da renião, os convida-
dos participaram de um 
almoço no Clube Re-
creativo São Cristóvão, 
oportunidade em que 
conheceram de perto 
as modernas estruturas 
do Clube de Campo de 
propriedade do Sindi-
cato dos Motoristas de 
Jaboticabal.

Presidente an! trião Valdenir Bonatti, ao lado do presidente 
da Federação dos Trabalhadores em Transportes Rodoviários 
de São Paulo (FTTRESP), Valdir de Souza Pestana

Presidente Valdenir  Bonatti realizou abertura o! cial do evento, 
que também tratou de assuntos ligados ao setor canavieiro

Salão Social do Sindicato dos Motoristas recebeu expressivo 
número de representantes de todos os Sindicatos do Estado de 
São Paulo

Fotos: Marcos Ferreira
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HOSPITAL SÃO MARCOS S/A
CNPJ nº 50.385.384/0001-86

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - AVISO AOS ACIONISTAS
Convocamos os acionistas para A.G.O. em 29/4/2016, às 18:45 horas, na sede social, em Jaboticabal/
SP, a fi m de deliberar sobre a Ordem do Dia: a) Tomar as contas da Diretoria, examinar, discutir e votar 
as demonstrações fi nanceiras do exercício fi ndo em 31/12/2015; b) Deliberar sobre a destinação do 
lucro líquido do exercício e a distribuição dos dividendos; c) Eleição dos membros da Diretoria para 
o triênio 2016/2019, e fi xação de seus honorários; d) Eleição dos membros do Conselho Fiscal seus 
respectivos suplentes e fi xação de seus honorários. Encontram-se à disposição dos acionistas, na sede 
social, os documentos a que se refere o artigo 133 da Lei 6404/76, relativos ao exercício social objeto 
da Assembleia. Jaboticabal, 24/3/2016. Ass. Dr. Paulo Miki Junior - Diretor Presidente    (26/3, 2 e 9/4)

Campanha contra maus tratos 
em animais de tração

 Ednei Valêncio 
Mentor Abrigo São Lázaro

O Brasil tem um alto índice 
de maus tratos contra os ani-
mais, infelizmente no Brasil, 
como dentro de tantas coi-
sas, as leis não funcionam 
como deveriam, pois, por lei 
maus tratos a pena é deten-
ção, de três meses a um ano, 
e multa, mas em raríssimo 
casos vemos isso acontecer. 
Temos também a má vontade 
dos políticos, que não pen-
sam nos animais e no meio 
Ambiente, justamente por-
que animais não dão voto, 
são poucas pessoas envolvi-
das na causa, por isso que 
nossos animais continuam 
sofrendo todo tipo de abuso. 
Cabe a nós protetores e sim-
patizantes juntar-se e tentar 
de uma forma radical colocar 
fi m neste sofrimento.
Nessa semana vou discorrer 
contra os maus tratos em 
cavalos e animais de tração. 
Por onde andamos nessa ci-
dade, vemos cavalos amar-
rados em árvores, placas de 

sinalização, dentro de rios, 
em cercado de reserva de 
escoação de água de chuva, 
campos de futebol entre ou-
tros. Temos também o pro-
blema com os carroceiros 
abusadores. Não é incomum 
vermos nas ruas cavalos 
muito magros, sofridos, can-
sados, levando toneladas de 
materiais. Muitos carroceiros 
que se utilizam de cavalos 
tratam os animais como se 
fossem máquinas. Esquecem 
que são seres vivos. Muitos 
deles usam e abusam dos 
seus animais durante o dia e 
à noite ainda os alugam para 
outros carroceiros. E quando 
os pobres animais não re-
sistem a tanto esforço, são 
abandonados para morrerem 
sozinhos. 
Muitos usam a desculpa 
que precisam trabalhar, mas 
como vemos em outras ci-
dades, que o uso de ani-
mais para tração na cidade 
é proibido, eles se utilizam 
dos “cavalos de lata”, onde 
ao invés de abusar do pobre 
animal, pedalam nessas má-
quinas.   
Sua voz é muito importante. 
Ao ver maus tratos, DENUN-
CIE! Os políticos também 
precisam saber que o povo 
se importa com os animais. 
Entre nessa corrente e com-
partilhe no facebook a foto 
da nossa campanha. 
Quem ama cuida, protege. 
Cavalo não é carro, nem ca-
minhão ou trator, é uma 
VIDA. Se você tem cavalo, 
cuide dele, ele precisa de as-
sistência veterinária, alimen-
tação de qualidade e descan-
so. 

Animal não é 
lixo!

A cada dia mais lindo, o mo-
delo que vive em  Franca/
SP, é  considerado um co-
lírio para os olhos. Diego 
tem uma beleza esculpida 
em 1,90 de altura, seu rosto 
é bem marcante, mas o que 
chama atenção são seu caris-
ma e desenvoltura. Foi assim 
que em suas disputas por tí-
tulos de beleza tirou o fôlego 
de muitas platéias, entre eles 
o Mister Ilha Bela 2012 e Mis-
ter Brasil 2013.
Este talento  é do signo de 
Sagitário,tem descendência 
italiana e iniciou sua carrei-
ra aos 16 anos de idade, mas 
além de modelo e mister, o 
bonitão é formado em Educa-
ção Física, e atualmente aos 
34 anos de idade é Personal 
Trainer e professor de Jiu Jit-
su e MMA. Diego é dono de 
um currículo que inclui tra-
balhos em território nacional 
e internacional.
Sua irretocável beleza conta 
com esses ombros largos e 
barriga chapada, resultado 
da musculação e artes mar-
ciais, além disso, ele pratica 
futevôlei.
Com tanta beleza, ele já faz 
parte do time de modelos 
mais lindos do país!
Concordam? 
#deusgrego
Agradecimento: Ivana Souza

Up!
Por Cicinho 
Maquiador, 

Designer de Moda, Scouter

CONHEÇA DIEGO GALANTEJornal A GAZETA completa 
37 anos de roupa nova

A cara é nova, 
mas a qualidade 
e a credibilidade 
perduram há mais 
de três décadas

Dando continuidade à 
sua trajetória de infor-
mação e prestação de 
serviços em Jabotica-
bal, o Jornal A GAZETA 
completa 37 anos nes-
te mês de março com 
uma nova roupagem. 
O periódico aposta em 
um novo layout e inten-
sifi ca a transmissão de 
conteúdo pelo site e re-
des sociais. 
Idealizado e produzido 
pelo advogado, jorna-
lista e radialista José 
Roberto Scandelai, o 
Jornal A GAZETA sur-
giu no fi nal da década 
de 1970. A sua história 
tem ligação com outro 
periódico jaboticaba-
lense, o Jornal O Popu-
lar, que surgiu em 1977, 
idealizado por Scande-
lai e Marcelino Romano 
Machado. Foram apenas 
dois anos de existência, 
mas que fi zeram José 
Roberto aperfeiçoar o 
projeto e dar início, em 
31 de março de 1979, 
ao Jornal A GAZETA.

O início
Com 27 anos de ida-

de, além do O Popular, 
Scandelai já acumulava 
experiência necessária 
para comandar o novo 
semanário, devido tam-
bém à experiência ad-
quirida atuando fora de 
Jaboticabal, em jornais 
e agências publicitárias. 
Apostando no pionei-
rismo, logo nos primei-
ros meses, o jornal já 
contava com máquinas 
linotipo para composi-
ção das edições. Em se-
guida vieram as off sets. 
Foram as primeiras em 
Jaboticabal.
Scandelai conta que sua 
persistência e a postura 
pioneira do jornal fez 
com que o A GAZETA 
prosperasse no início 
e se solidifi casse com 
o passar dos anos. As 
difi culdades existiram, 
mas ele “tirou de letra”. 
“Era uma época difícil, 
pois existia difi culda-
de para fazer a monta-
gem do jornal. A mão-
de-obra era escassa e 
tínhamos que buscar 
profi ssionais em outras 
cidades”, lembra.  
A linha editorial sempre 
foi voltada para a comu-
nidade, com publica-
ções informativas e de 
utilidade pública. Diver-
sos profi ssionais contri-
buíram com a geração 
de conteúdo nesses 37 

anos, entre eles, Paulo 
Barroso e Mário Fernan-
do Berlingieri. “O Mari-
nho é um grande incen-
tivador e colaborador 
do A GAZETA e o Paulo 
lembramos com muita 
saudade. Ele tinha uma 
paixão muito grande em 
desenvolver matérias”, 
conta Scandelai.

Gratidão
 Após mais de três dé-
cadas à frente do jor-
nal, José Roberto co-
lhe os resultados de 
um trabalho realizado 
com humildade e per-
sistência e há alguns 
anos conta com a par-
ceria do fi lho Gustavo 
na direção e produção 
do semanário. “Tenho 
muito amor por Jaboti-
cabal. Sou feliz por ter 
nascido e crescido aqui 
e tenho certeza que não 
havia lugar melhor para 
começarmos o jornal e 
também a rádio, que já 
tem 13 anos. Só tenho 
a agradecer e continuar 
o trabalho, informando 
da melhor forma a co-
munidade”, destacou.

 Só tenho a 
agradecer 

e continuar 
o trabalho, 

informando da 
melhor forma 

a comunidade”

Olhando para frente
Nos últimos anos, mui-
ta coisa mudou. Os 
celulares, computado-
res de mão e as redes 
sociais estão cada vez 
mais velozes. A notí-
cia está na ponta dos 
dedos. O olhar sobre 
Jaboticabal, os anseios 
da população e os desa-
fi os sociais mudaram. 
Por isso, chegou a hora 
da GAZETA se renovar 
também. Mais do que 
informar, nós queremos 
estar próximos de você. 
Tem alguma reivindica-
ção? Viu alguma cena 
inusitada? Compartilha 
com a gente! Envie víde-
os, fotos, depoimentos 
para redacao@jornala-
gazeta.com.br.

Edição de 1979

Benedito Celso Quadros, Mário M. Murakami, José Roberto Scandelai e José 
Polaquini
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Edição de 1999 Edição de 2009
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